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E m 18 de julho de 1908, a revista de variedades A Vida 
Moderna, em seu quadragésimo segundo volume, ofe-

receu aos seus leitores um editorial cuja temática se re-
feria à Exposição Nacional Comemorativa do 1º Centenário da 
Abertura dos Portos do Brasil, sediada na cidade do Rio de Ja-
neiro. Sugestivamente intitulado de “Edição especial dedicada à 
demonstração do progresso paulista e destinada à distribuição 
no Pavilhão de São Paulo durante a Exposição Nacional de 1908”,  
o volume reproduziu em suas páginas propagandas e matérias 
sobre as diversas casas comerciais e industriais que estavam re-
presentadas no certame.

Impressa de 1907 a 1929, a revista circulava por todo o Esta-
do de São Paulo, em outras capitais brasileiras e na Argentina. 
Os exemplares reuniam inúmeras propagandas que mostravam 
uma ampliação cada vez maior na oferta de bens de consumo e 
colunas sobre empreendimentos comerciais e industriais, entre 
elas, “O Progresso Arquitetônico em São Paulo” e “Melhoramen-
tos em São Paulo” visando mostrar a capital como parte das me-
trópoles cosmopolitas . 

Da mesma forma, constavam diversas matérias que propu-
nham a incorporação da tecnologia no dia a dia, a exemplo, do 
protótipo de aeroplano de Armando Penteado, inscrevendo São 
Paulo como uma cidade voltada para os desafi os da aeronáutica 
moderna.  Fundada por Luiz Couto e Arthur Reis Teixeira, que 
foi seu diretor até 1913, a relevância de seus exemplares para a 
formação de uma “imagem” da cidade de São Paulo pode ser ava-
liada em sua ampla circulação, visto que disputava com a revista 
A Cigarra pela primazia de vendas.  
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O número dedicado à exposição gerou, em espe-
cial, grande comoção, o que propiciou que a revista 
anunciasse uma segunda edição especial em virtude 
dos “generosos favores que tem recebido de todas as 
classes da sociedade paulista”, podendo assim am-
pliar seu parque gráfi co adquirindo novos maquiná-
rios. Em 20 de agosto do mesmo ano, um novo vo-
lume foi publicado contendo mais estabelecimentos 
relevantes para São Paulo. Ao retratar o Pavilhão de 
São Paulo, mereceram destaque inúmeras caracte-
rísticas que procuravam inscrever o Estado em uma 
posição privilegiada. O editorial reforça que o ad-
vento da industrialização pôde oferecer para São 
Paulo um lugar proeminente no país: “São Paulo, 
este nosso risonho Estado, que caminha à frente 
de seus irmãos – como se fosse a França Brasilei-
ra, reuniu o largo cabedal de sua adiantada indús-
tria, expondo-o no Pavilhão do Largo do Jardim”. 
Frisando que “pode-se, com toda a segurança 
dizer que São Paulo vai apresentar-se ao grande 
concurso com todos os requisitos necessários 
para um verdadeiro triunfo industrial (A Vida 
Moderna. São Paulo, ano 3, n. 42, 18 de julho de 
1908. Acervo Casa da Boia, código 01-000288)

O exemplar retrata exaustivamente di-
versas indústrias que se destacavam em 
São Paulo, como a fábrica de camas de fer-
ro de Costa & Cia, a fábrica de chinelos e 
calçados da fi rma Souza, Aguiar & Cia, a 
Tipografi a Nacional, o industrial Rapha-
el Stamato e sua nova invenção utilizada 
em quinhentas companhias e a fábrica 
de botões de Enrico Masini. São feitas 
também menções à tecelagem Mariangela de 
Matarazzo, aos irmãos Falchi, Secchi, à Crystallaria 

Germania e a Bavária, dentre inúmeras outras, desta-
cando Brás, Mooca, Vila Prudente e Água Branca como 
bairros que, à época, possuíam um extenso parque in-
dustrial. Foram reproduzidos também inúmeros ins-
tantâneos realçando alguns dos principais industriais, 

entre eles Francesco Matarazzo e Luigi Matarazzo, 
destacados pela publicação como 

representantes 

da colônia italiana, Nicola Puglisi e Isidoro Nardelli, 
José Coelho da Rocha e Alexandre Siciliano. Ao fo-
lhear as páginas da publicação, se destacam duas 
páginas dedicadas à Casa da Boia. Em uma página 
inteira foi retratada a vitrine exposta no Rio de Ja-
neiro, premiada e a página seguinte reproduzia a 
biografi a de Rizkallah Jorge, acompanhada de uma 
fotografi a:

Rizkallah Jorge 

É mais um grande lutador que São Paulo 
conta entre os seus industriais. O sr.Rizkallah 

Jorge é perito em todos os artigos que saem 
de suas bem montadas ofi cinas. Tudo que diz 

respeito a fundição, tornearia e niquelação ele 
executa com uma maestria inigualável: alam-

biques, bombas, chuveiros, balanças, medidas, 
etc., são procurados de preferência em sua casa e 
principalmente torneiras de qualquer feitio, pois 
é nesse artigo que ele revelou-se único especia-
lista em sua fabricação. Pelo belo mostruário que 
reproduzimos na página anterior vê-se que este 
dedicado industrial também concorreu ao grande 
certame nacional expondo os magnífi cos trabalhos 
das suas corretas ofi cinas. Lá sem dúvida saberão 
premiar com justiça a sua louvável dedicação. 
(A VIDA MODERNA. São Paulo. v. 42, 18 jul. 
1908)

As revistas de variedades como a A Vida Moder-
na, visavam construir uma crônica do cotidiano nas 
cidades, rompendo com os antigos modelos de re-
vistas literárias, com escrita formal e de poucas ilus-
trações. Este novo modelo procurava representar o 
dia-a-dia, sendo compostas por várias ilustrações, 
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caricaturas e fotografi as, com grande preocupação 
estética. Os anúncios também eram bastante disse-
minados, refl etindo maneiras de consumir e se di-
vertir pela cidade. 

Um outro tipo de publicação que também se cons-
titui em uma fonte privilegiada a respeito do passa-

do, reunindo dados sistemáticos sobre aspectos da 
vida comunitária, não se restringindo apenas a listar 
pessoas e instituições, mas também compostos por 
anúncios, colaborações literárias e outras contribui-
ções são os almanaques. 

O Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial 
do Rio de Janeiro para 1905 é uma relevante fonte 
para a compreensão da inserção de nosso comércio 
sanitário na cidade de São Paulo. 

A organização sistemática de anúncios comerciais 
conforme suas funções possibilitam visualizar quais 
eram as outras empresas que neste mesmo contexto 
atuavam na produção destes objetos. Interessa no-
tar como os anúncios comerciais demonstram que 
nestas industriais a fundição de ferro e bronze eram 
mais usuais que a de cobre, e que algumas destas 
companhias centravam sua produção em maquiná-
rios utilizados na construção e manutenção de fer-
rovias e para o complexo cafeeiro, enquanto que a 
Rizkallah Jorge Cia produzia objetos vinculados ao 
interior doméstico e aos sistemas de iluminação e 
abastecimento público.

A companhia Alegria e C. em seu anúncio di-
zia: “ofi cina de máquinas, estamparia, caldeireiro, 
bombeiro, mecânico-hidráulico, ferreiro, latoeiro e 
fundição de ferro e bronze”, reforçaram que pode-
riam aprontar “qualquer encomenda de máquinas 
agrícolas para serem movidas por vapor, água, ou 
animais e de quaisquer outras obras concernentes a 

sua arte”, e que poderiam se encarregar de “assen-
tar máquinas para a fabricação de açúcar, vapor, da 
colocação de para-raios, de encanamentos públicos 
ou particulares para água, gás e esgoto, assim como 
de montar qualquer estabelecimento industrial” 
(ALMANAK Administrativo, Mercantil e Industrial do 
Rio de Janeiro. 1891. Art. 697)

Vale notar que o emprego de certas expressões 
era bastante usual. No catálogo comercial da Casa 

Alman ak Administ rat ivo, Mer can til e Indus trial e o 
cat álogo da empres a, refor çavam  a produção de objet os  par a o 
lar , em con trapos ição às demais met alúrgicas , que visavam  
uma produção par a a indúst rr ia.
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Est ar  pres ent e na imprensa sempre foi impor tan te par a a 
con st rução da imagem da Cas a da Boia. Hoje, mat érias  
pubicadas  des de o final do Séc. XIX, repres ent am  impor -
tan te fon te de pes quisa e per mitem diver sas  int er pret ações  
aos  hist or iador es .

da Boia, uma importante forma de circulação dos 
produtos já viabiliza as vendas à distância, podemos 
identifi car o emprego de frases que foram construí-
das valendo-se dos termos correntes no período:

(...) artefactos de metal para encanamentos 
de água, gás, esgotos, arandelas e lustres para 
luz elétrica. Fundição e fabricação em grande 
escala de todos os artigos de metal e bronze 
para encanamentos de água, gás e esgotos. 
Balanças, pesos e medidas. Novidade! Secção 
Especial de fabricação de syphon curvas e de-
mais artigos de chumbo. A única existente no 
Brasil. Secção de fabricação de arandelas pen-
dentes e lustres para gás e eletricidade. Arma-
ções niqueladas para vitrines. Todo e qualquer 
trabalho em metal amarelo e niquelado para 
decoração de interior de prédios. Para os snrs. 
arquitetos executa se sob desenho qualquer 
trabalho para a ornamentação de prédios. 
Grades para escritórios, bancos e etc (Acervo 
Casa da Boia. Catálogo Comercial [1920]).

Outra importante fonte de informação é fruto do 
Decreto 164, de 17 de janeiro de 1890, instituiu no ar-
tigo 16 que todos os sócios deveriam ter acesso, com 
um mês de antecedência das assembléias, a uma có-
pia do balanço, e que até a véspera da reunião entre 
os acionistas deveria ser publicado na imprensa o 
relatório da sociedade, com o balanço e o parecer da 
comissão fi scal. 

Assim, nosso acervo contém diversos volumes do 
Diário Ofi cial que nos ajudam a descortinar a tra-
jetória do comércio centenário. São inúmeros os 
exemplares do Diário Ofi cial e do Jornal do Comér-
cio que publicizam as atas e os balanços que retra-
tam questões elementares para o funcionamento do 
comércio. 

Tais documentos revelam o organograma da em-
presa e diversas outras mudanças ao longo dos anos. 
Os balanços tornam públicas as entradas e as saídas 
da empresa, mantendo sua credibilidade por meio 
da transparência dos dados.

Em 1961, o Diário do Comércio e Indústria publicou  
a matéria “Fundado em São Paulo, em 1898, estabe-
lecimento pioneiro no setor metalúrgico”, relatando 
sobre a fundação de um estabelecimento fabril que 
posteriormente se tornou a “Casa da Boia S/A”. A re-
portagem frisava que a empresa  “conhecida como a 
primeira distribuidora em São Paulo de metais não 
ferrosos e de artigos fabricados em metais sanitários 
em geral” revendia, além dos seus produtos, outros 
de industriais congêneres. 

O periódico reforça que atuando enquanto dis-
tribuidora, a loja oferecia uma diversifi cada linha 
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O con curs o
de produtos “em cobre,latão, alumínio, chumbo, zinco, estanho e 

alpaca”, com objetos “em chapas, lingotes e em bar-
ras de todos os perfi s e calibres, tubos, 

bobinas e arames, sol-
da” (04/0000022).

Assim, podemos 
concluir que os jor-

nais e revistas con-
tém, intrinsecamente, 
um potencial infor-

mativo extremamente 
relevante, constituindo 

um repertório de dados 
que nos possibilita en-

tender aspectos do coti-
diano de uma sociedade. 

Utilizar esse material 
como fonte histórica exige 

um olhar apurado na inter-
pretação do conteúdo discur-

sivo das notícias, das contin-
gências sociais e políticas da 

época em que foram veiculadas 
e da maneira como foram escri-

tas. 

Seja como fonte ou objeto, o 
material produzido pela imprensa 

é uma ferramenta importante para 

os estudos acerca da cidade e seu desenvolvimento 
urbano ao longo do tempo, quer seja pelo seu cará-
ter, mais óbvio, de divulgação. 

Além de notícias, crônicas e anúncios, os jornais 
de grande circulação, por atenderem ao princípio da 
publicidade, são utilizados também para a divulga-
ção de demonstrações fi nanceiras e atas de socieda-
des anônimas, obrigatórias por lei. 

Somados a outras possibilidades de análise não tão 
evidentes, como para a compreensão da construção  
de redes de sociabilidade ao trazerem informações 
cotidianas sobre casamentos, nascimentos, reuniões 
sociais e óbitos demonstrando como se delineiam as 
relações concebidas pelos indivíduos na cidade.

Por possibilitarem a apreensão de debates polí-
ticos, uma vez que a análise de diferentes periódi-
cos nos permite compreender as disputas políticas 
em curso em um determinado momento e também 
como se dá a circulação de ideias estes materiais se 
constituem igualmente importantes.

Sem dúvida, a publicidade nos jornais contribuiu 
signifi cativamente para a divulgação dos produtos 
comercializados pela Casa da Boia, da história de 
seu fundador e do comércio, colaborando para o 
fortalecimento da marca no segmento de materiais 
hidráulicos. 

As notícias retratam como nosso estabelecimento 
comercial se liga com a história do comércio, da ci-
dade e seu processo de urbanização, ressaltando que 
a Casa da Boia é um símbolo na manutenção de um 
modo de comercialização especializado e exemplar 
na preservação do patrimônio edifi cado.

Publicados  com o obrigação tribut ária 
na imprensa, os  balan ços  tam bém con st i-
tuem jhoje, impor tan te fon te document al, 
que auxilia na int er pret ação da trajet ória 
com er cial da empres a.
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